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Resumo: Durante a colonização do sertão goiano em meados do século XVIII 
houve a utilização de mão de obra escrava de origem africana nos garimpos de 
ouro da região. As condições de trabalho eram duras, insalubres e precárias, e a 
situação que viviam era ainda pior. Isto fez com que muitos integrantes dessa 
população de escravos fugisse para lugares de difícil acesso, formando 
quilombos. A região de Niquelândia ainda guarda remanescentes dessa 
população que vive em locais isolados, sendo o maior, em número de pessoas e 
área o Quilombo Kalunga, localizado no município de Cavalcante. O objetivo 
deste trabalho é observar e compreender os costumes e hábitos alimentares da 
população quilombola. Como resultado, espera-se comprovar a influência social e 
cultural africana na utilização de ingredientes, métodos de preparo e temperos na 
culinária regional do Cerrado Goiano. Já que a população africana que veio para 
o Brasil é oriunda de diversas regiões e tribos da África e tem influência de outros 
povos. 
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